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RESUMO  

 

 

Introdução: a saúde íntima da mulher constitui um eixo fundamental da ginecologia, 
envolvendo aspectos preventivos, diagnósticos e terapêuticos relacionados ao trato 
genital feminino. Nos últimos anos, a incorporação de tecnologias digitais tem 
ampliado o acesso à informação, o rastreamento precoce de doenças e a 
personalização do cuidado ginecológico. Aplicativos de saúde, telemedicina, 
dispositivos vestíveis e ferramentas baseadas em inteligência artificial têm se 
mostrado promissores no acompanhamento do ciclo menstrual, na detecção de 
alterações ginecológicas e na promoção da autonomia feminina sobre sua 
saúde.Objetivo: analisar o impacto das inovações tecnológicas no cuidado da saúde 
íntima da mulher, com enfoque na prevenção, diagnóstico e acompanhamento 
ginecológico.Materiais e Métodos:trata-se de uma revisão narrativa da literatura, 
realizada por meio da análise de artigos científicos publicados entre 2021 e 2026, 
disponíveis nas bases PubMed e Scielo. Foram incluídos estudos que abordassem 
tecnologias digitais, telemedicina e ferramentas de monitoramento aplicadas à 
ginecologia e à saúde íntima feminina .Resultados: os estudos analisados 
evidenciaram que aplicativos de saúde feminina auxiliam no monitoramento do ciclo 
menstrual, sintomas ginecológicos e adesão a consultas preventivas. A telemedicina 
mostrou-se eficaz no acompanhamento ginecológico, especialmente em contextos de 
difícil acesso aos serviços de saúde. Ferramentas baseadas em inteligência artificial 
contribuíram para o rastreamento de alterações cervicais e para a análise 
automatizada de exames, favorecendo o diagnóstico precoce. Considerações 
Finais:As inovações tecnológicas representam importante avanço na promoção da 
saúde íntima da mulher, ampliando o acesso ao cuidado ginecológico e fortalecendo 
a prevenção. Contudo, desafios relacionados à segurança de dados, validação clínica 
e equidade de acesso ainda precisam ser superados. 
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